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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

AT1 AP2 Total 

 Desenvolvimento Econômico Brasileiro    

45 
(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 

 

Ementa 

 

A Economia Brasileira de Fins do Século XIX até a Crise de 1929; Industrialização Brasileira no 

Período 1930-1945. O pós-guerra e a Nova Fase de Industrialização: O Plano de Metas, período 1962-

1967; desaceleração no crescimento, reformas no sistema fiscal e financeiro, A Retomada do 

Crescimento 1968-1973: A desaceleração e o segundo PND. A crise dos anos oitenta. A interrupção do 

financiamento externo e as políticas de ajuste, Aceleração inflacionária e os planos de combate à 

inflação Abertura comercial e financeira, estabilidade econômica, retomada do crescimento; O papel da 

agricultura no desenvolvimento econômico. Desequilíbrios regionais. Distribuição de renda e pobreza. 

Relações com a economia internacional: integração, política industrial e dívida externa. O papel do 

estado no desenvolvimento, histórico e contemporaneidade. 

 

Objetivos 

 

O objetivo da disciplina é o estudo do processo de desenvolvimento econômico. 

Baseando-se numa literatura de diferentes linhas teóricas, estudam-se as várias facetas deste processo: 

evolução histórica e política econômica dos vários períodos; influências externas, condicionantes 

estratégicos e dos diferentes modelos teóricos interpretativos. 

 

 



 

Conteúdo Programático 

1.       Apresentação: o que é História Econômica?  

Parte I – A experiência da colonização e o século XIX 

2.       A economia colonial 

3.       Colonização e tendências de crescimento de longo prazo  

4.       Agricultura e mercado de trabalho  

Parte II – Primeira República: economia cafeeira e origens da industrialização (1889-1928) 

5.       A política econômica: café e grupos de interesse  

6.       O início da industrialização 

7.       Infraestrutura, crédito e políticas públicas 

Parte III – Crise internacional e o primeiro período Vargas (1929-1945) 

8.       A Crise de 1929 e a Grande Depressão: políticas econômicas e resultados 

9.       A economia durante a Segunda Guerra Mundial 

10.       A Revolução de 1930 e o Estado Novo 

Parte IV – O pós-guerra e o desenvolvimentismo (1945-1963) 

12.   A Industrialização Substitutiva de Importações (ISI) 

13.   Empresários e trabalhadores, populismo e desenvolvimentismo: controvérsias 

Parte V – Autoritarismo, crescimento econômico e crise (1964-1979) 

14.   Autoritarismo e orientações da política econômica 

15.   Endividamento externo e o II PND 

16.   Trabalho, políticas públicas e distribuição de renda 

Parte VI – Recessão, descontrole inflacionário e crise institucional (1980-1995) 

17.   A política macroeconômica diante da crise externa 

18.   Crise fiscal e inflacionária; reformas estruturais 

Parte VII – Estabilização, mudanças estruturais e obstáculos ao crescimento (1995-2016) 

20.       Política macroeconômica, estabilização e obstáculos ao crescimento 

21.       Setor externo: comércio e balanço de pagamentos 

22.       Setor público e política fiscal 

23.       Transformações setoriais 

24.       Distribuição de renda e bem-estar social 

 

 

Atividades Práticas – grupos de 2 alunos 

Preparação de seminários e artigo.  

 

 

 



Metodologia 

Aulas expositivas com auxílio de multimídia, análise e discussão de textos sobre temas selecionados. 

Da carga horária total da disciplina, 20% serão destinadas ao desenvolvimento das atividades práticas 

- Considerando qualquer tipo de suspensão das atividades acadêmicas letivas presenciais, as aulas 

poderão ser ministradas de forma remota síncrona, em caráter excepcional, de acordo com Resoluções 

da Unioeste sobre o assunto. Para isso, serão utilizados softwares gratuitos livres, sendo que a escolha 

será determinada pela opção que melhor se adaptar às necessidades. Essa forma excepcional de ensino 

só será efetivada com a anuência de todos os alunos matriculados na disciplina. Para registrar a 

presença dos alunos, as aulas poderão ser gravadas e os softwares também possuem formas de mostrar 

os participantes, sendo emitido um relatório ou mesmo tirando foto ou print da tela no momento de 

registrar a frequência. Deve-se ressaltar que a modalidade de ensino remota síncrona terá validade 

enquanto permanecer suspensas as atividades acadêmicas letivas presenciais e a Unioeste permitir 

 

 

Avaliação 

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação se dará por três critérios: 

Participação em sala de aula, assiduidade, contribuição às discussões – 10% da nota 

Apresentação de seminários 30% da nota 

Uma prova final: 30% da nota 

Apresentação de artigo relativo a tema discutido em sala durante a disciplina: 30% da nota 
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